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Caros leitores/a, 

 

Esta é uma edição bastante singular de nossa revista. Os trabalhos contidos neste 
número foram realizados antes de vivermos os tempos desafiadores que no momento 
vivenciamos. Em um momento como este, no qual as fragilidades de nossa sociedade 
encontram-se ainda mais expostas devido à condição pandêmica, reafirmamos o 
compromisso do Instituto federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco com 
seus servidores, discentes e comunidades nos entornos dos 16 campi e demais polos da 
EAD: o cuidado e o fomento ao crescimento pessoal e coletivo tendo a educação como 
elemento chave para as mudanças sociais que tanto almejamos. 

Acreditamos na extensão como processo educativo, cultural e científico através do 
qual pode-se identificar problemas e traçar para eles uma intervenção, através de diversas 
ações integradoras. Da importância da preservação e disseminação de nossa cultura, 
através de nossos museus até às oportunidades de extensão internacional pode-se ver 
essas ações integradoras criando novas realidades, na riqueza de tantas trocas de saberes. 

Desde ações sobre  segurança alimentar e a capacitação de pessoas visando 
estratégias de produção, planejamento e modernização de pequenos negócios, passando 
pelas comunidades rurais e os coletivos femininos até a análise de recursos hídricos de uma 
comunidade quilombola e o reaproveitamento da água de chuva, os trabalhos contidos nesta 
edição nos mostram como é plural essa rede de talentos que brilham nas comunidades e 
como ações simples podem alavancar a vida cotidiana. Neste momento tão delicado, 
nenhuma vida importa menos e o valor da produção acadêmica e científica fica evidente, na 
busca de tratamento e imunização para que vidas possam ser preservadas.  

Nesta edição, nada fica mais evidente do que a mensagem de que o mais importante 
é cuidar das pessoas, frente a uma nova gestão, a gestão da integração e do cuidado.  
Através da extensão, que consideramos ser uma via de interação capaz de apagar as 
fronteiras entre teoria e prática e unir os saberes sistematizados aos saberes populares, a 
comunidade pode perceber que o conhecimento estruturado e aplicado através de ações 
integradoras pode melhorar a vida de todos nós. 

Desejamos a todos uma leitura proveitosa e atenciosa, com os olhos sensíveis que 
precisamos despertar agora, neste momento de saúde pública tão difícil e que jamais 
devemos fechar. Que nossos olhos sejam capazes de enxergar através de cada artigo e de 
cada relato o que é mais precioso: as pessoas envolvidas, sejam docentes, discentes ou 
participantes dos estudos, oficinas, entrevistas e ações. Não há mudança mais efetiva do 
que a mudança no paradigma do olhar, que enseja a ação. O IFPE continua no movimento 
crescente, agregador e sobretudo, de construção do conhecimento por meio da práxis 
pedagógica no “chão da comunidade”. O IFPE continua cada dia mais e mais “vivo” na vida 
das pessoas.  

 

A todos/as uma excelente leitura! 

 

Ana Patrícia Siqueira Tavares Falcão 

PRÓ-REITORA DE EXTENSÃO DO IFPE 



Prezados leitores e prezadas leitoras, 

 
Firmes no compromisso assumido com uma formação social e humana pautada no 

desenvolvimento da justiça, equidade, autonomia, responsabilidade e criticidade dos nossos 
atores sociais, apresentamos, com enorme satisfação, a edição V5N1 da Revista Caravana. 
Seguimos promovendo o diálogo entre extensão e a sociedade através dos retratos e 
narrativas de trabalhos planejados e realizados pelos nossos professores, estudantes e 
colaboradores, priorizando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão na 
educação do cidadão. Acreditamos na extensão como ferramenta para uma inserção ativa e 
profícua no mundo do trabalho, considerando uma atuação efetiva e coerente a partir da 
investigação coletiva na construção de conhecimentos válidos e relevantes para o 
entendimento do mundo e das suas relações com os homens, mulheres e ambientes 
naturais e sociais. 
 

Desenhando trajetórias, escrevendo realidades e apontando reflexões propositivas, 
os estudos desta edição contemplam histórias de vida que contam e reinventam cenários 
narrativos constituintes da formação do ser cidadão, discutindo acerca dos usos de recursos 
sustentáveis e da sustentabilidade em várias nuances e ações, da produção e manutenção 
rural, da produção e gestão para geração de renda, da acessibilidade comunicacional em 
âmbito cultural, da formação do cidadão internacionalizado, da segurança alimentar e suas 
boas práticas, dentre outros aspectos que perpassam transversalmente e intrinsicamente 
tais abordagens.  
 

As experiências vividas e apresentadas pelos autores dos relatos e artigos são vistas 
como práticas de significados construídos no reconhecimento e atuação do sujeito cidadão 
na sociedade, configuradas pela busca de resoluções de problemas reais através da 
produção de conhecimentos úteis, aplicáveis e reproduzíveis na dinâmica rotineira, 
oportunizando cientificizar os saberes construídos e saborear seus frutos pelos resultados 
alcançados para o desenvolvimento circunstancial da comunidade envolvida, prospectando 
novas formas de atuação que contribuam para transformação social e evolução socio-
econômica-científica do estado de Pernambuco, com abrangente desdobramento em âmbito 
global.  
 
 

Estimamos uma proveitosa leitura deste agradável estudo. 

 
Magadã Marinho Rocha de Lira  

Aline da Silva Sales Borba 

EDITORAS DA REVISTA CARAVANA 
 


